
O TATÚ 

Augusto 

TATU é o mala longo e com dityi- 
ala o anais importante dos ossos 
cantos moputares ligados no fan 

dango, 
Das quarenta quadrinhos reproduz 

das no texto, algumas não passam do 
variantes de corta matriz, cu ade um ver- 
ao [oiclal que puxa flebra, por exemplo, 
eh Enem sulla no Serra, do 16 x 21, om 
Tata [ol encontrado, de 22 a 27, ete. Re 
nresentam a párte monótona e motos 
original do conto, ns repetições do Em. 
uroviso, quando o cantador Jarcec qús- 
suldo da amanita do cagotar tódes ns va 
iações cm Lórno de um mesmo verso. 

Mas, ns triz quadras inlelais, o mo- 
«to de prelúdio, montena exprogenmento 
que se rata de uma história, do um caso, 
te ama narração cantada, com sontido 

a história ate um 
Ea 0 bicho contimeleo, 

inas o Tato, o tal, com nome próprio e 
sontldo Wumano. 

O vereo infotal ade 1, Et time pra com 
for a distório, é dogre-comum do exdr- 
«to gpbeo, um mado corriqueiro ae nim 

elo de Canta, alema, 
- Simples ementa pos 

ta no alto da ação. Não conheço cu 
tró exemplo tão completo de Intenção 
“parndoresca” om nosso cancioneiro, o 
ue basta para dar ao Tatu relévo par- 
Henlar. verso que abre a Chimarrit 

(Vou cantar a Chimarritas já não apre: 
eonta a mesma poreza de sabor, pois 
vcorre de preferência como arranque do 
ennto nos anotivos do fandango, por e 
semplo, Vou cantar a galinha-morta, ou 
Vou cantar esta Tirana. É verdade que 
no contexto da Chimnrriia, está contiita 
igualmente uma intenção de história n 

ever 

pressão do canto O anborosnmente gate 
chesen, não obstante à conhecida proce 

mein agorinma da Chimarrita, 
Se cm 5 e 60 Tatu atua apareco 

como slmntea tatu, coins o desdentado 
einaldo que todos persigoco; so qm & 
SE e 33 anda da voltos com q cachorra 
da o nho largou a casca de animal; so 
em do 10 val contar feifão, o que, alla, 
me pareçe na calúnia de coqudor, ol» 
serveso n lumantzação do toma cm 2 
4 Tea contar l3atéo tim, 

Em d4, L6, 19, 21, 33 0 &4, o Talu 
gouelica-so intelramentes em 2% apare 
ce cena ehasque na covolução dos Far 
rapos, levando ofícios para 6 general 
*E Canabarro, 

Mis 6 verdadelro sentido de gua 
hlátória — o calporiamo — Já proludlas 
do cm 2 roponta em 13, quando alça O 
ponei Fessmrgo em Sh q de Z5 até o 
im entra num voridadosro crescendo. 

Em resumo, o Tatu é um deleloso 
vanto popular heról-cómico, é a Mlatória 
ado heról coipora om ridiculo, atingindo 
ha vêxes a compressão de um gratesco ex 
trema, com grande vigor na concisão do 
verso, como qodomos ver em 33, d6 q 27. 

O cestribilho da Tatu, reproduzido 
medra voz no Amtário de Gra pet 

elano Azambuja, amerecs ur coparo, O 
ter eira verse pareco aludlr d volta no 

a, ea peoptalne ali Brasil ellada pôr 
ml em seu “Essa mtntEstiquo sur h 

Rojálumio de Portugal ot d'Algarve” 
(18284, 

A musica do Tata fol pobticada em 
j deslabrivel bo Auuírio do Esta: 

do do To Grando do Sul para o amo de 
150%, de Graciano A, de Azambaja, sem 

enntar, de mom casa + melao 
a marte e as lamentações flmuls; é 
Justomonte que aproxima oa dote enntos 
tonidangneiros, damido-lhos um caráter in- 

clvel, nm ambos além disso, a cx 

& panda coma, Bm ada 
5 indo nota; “Damas a música com 

ame se dençava o cantava o Tnlm. À 
dança constato nom sapateado” (V, pág 



i 

Eu tim pro contar o Atetória 

Dum teta que jd morreu, 

Piseeido qeuttos trabalhos 

Por feto muto ato Deus. 

z 

do Titu fol mit mlivo 

Fere suo vidio buscar; 

Rota casco na estrado, 

Mas minor póte afuntar. 

E 

dra, pola, todos excutem 

Do Paty a narração, 

E. se hosver quem satbo mais, 

Entre fombém na função, 

Ande d rula, 

“+ datu 6 teu; 

Foftinha no macio, 

O fotu mesm, 

4 

O Taty fot homem pobre 

Que apeeas teve de seu 

Ui volendras miuito velho 

Que o qefunto pot Phe deu. 

E) 

O Pútu é bicho manso, 

Nitnca mordew o ninmedm, 

Só deu uma dentintinho 

Na pertinho do seu bens 

O TATU 

Cf Estribilho de um cõco dê alta São 
Francisco: 

mata no mato 

ua de gilidos 

Este odco É bom! 

Berd ou mão, 

et. Chimarrita 8 
Var. Gas Po Als 

O Tita dum homes pobre 

Que ndo tem nada de seu, 

Tem uma casaca velha... 

59



O Totu 4 bicho manto, 

Não páde morder ninguém, 

Inda que queira morder, 

O Palu dentes não tem. 

7 

O Tatu suiu do mato, 

Festitiano, preparado, 

Parecia um copitio 

De comia de babado, 

2 

O Tatu grin do mato, 

Procurando qrantimento; 

Coly Mila coctorráda 

Que o levou cortando vento, 

O Tutu me fot à roça, 

Wdda O roca me comes; 

Plante roça quem quiser, 

Que o baju quero ser eu 

Ando o roda, 

0 tolu é teu; 
Foxinko no meto, 

0 êmtu é mem 

to 

O Tatu é bicho chato, 

Rasteiro, isca no cho, 

Inda mois resteiro fico, 
Quando vor roubar feijão. 

n" 

6 tatu de rabo mole 

Pas gulimio sem gordura, 
Ele é feio mas gostodo. 

dó lhe Falta comspastera. 

so 

Ci Am. Ori Aut 

O tou sofa do mero, 

Procurando mantimento, 

Boiulho uma cochtrrada 

Que procursro alimento. 

Cr Vale Cabral Gas. Lit: 

Codtita caiu no roça, 

Tio drop ME Comes 

Tenha roça quem irer, 

Caltitu quero ser eu



1 

Mem Tutu de mbo male, 

Mes guisado som gordura, 

Eu não gosto meu dinheiro 

Wok moda sem forinnanra, 

13 

Depois de muito corrido 

Nos pagos cm que nasce, 

O Tatu alceu é pomche, 

Pr'victrós bandas do moveu, 

mM” 

Ee vio Tatu montado 

No ses cavalo picaço, 

De bolas e tirador, 

De Joca, rebenque e laço. 

1% 

Aonde poi, senior Flu, 

Em feamonho polopada F 

Vom para Cima do Rerim, 

Thasçar a polea-mancada, 

a 

“0 Tafw subia a Ferro, 

No réu córálo alasdo, 

De Borbicacho no erelha, 

Repassando wm redondo, 

EE) 

O Tola subi a Verro, 

Pra serrar um tatuado, 

Levou mata de farinha 

E um porenpo de melado. 

Pote ubiu o Ferra, 

A Jfórça de mocetá, 

Caminhos cingúcata léguas, 

Pra ver se achava oxro em pó, 

EPs P, 

Var, Gas, P, AL: 

Mom dálu de rabo inole, 

Meu pubrado sem gordura, 

As moças de Pório Alegre 

vém pérmias de saracura. 

Et. Couple guiseá 

Cs. Zorrilho, Cam, P. AL: 

Onde ul, senhor Eorrilho, 

Cem tâminha disparado? 

Fou no corta de Hagé 

Iniçar a poloa-mamódda, 

CL Tatu 2 

Cr var Am Br, Az 

Mme pipa de csetado. 

&)



O Pale subir a Serem, 

Com fama de façador; 

Frota Toço, ra Imço, 

Boto pletos de amor, 

Cr Cupldo guasca 2 

EU 

O Tatu sebin & Serra, Gl var Am Ge Am 

Com monde. de bebar vio; Com tençito de beber vinho. 
Apertaramhe q garganta, 4 
Fomilor pelo focinho, 

8 

O Poty subiu a Serra, 

Nú seu cónalo alazão, 

Com toço e bolas mor tentos, 

Repassando um redomão, 

Anda a roda, 

tuts É tem 

Foltinia mo qucto, 

O dah É neu. 

sz 

O Tuta foi escumbrodo 

No qisso di Faca, 

Trazendo vixifos oficios 

Fará o general Davi. 

E 

O Tale fot cacontrado 
Lã mos corvos de Bagé, 

De laço é bolas noz tontos, 

Atrês de em bol faguame. 

x 

0 Tohe depois fol visto 

No cérro de Viamio, 

Com seu tacinho nos tentos, 

Reposconto um redomdo, Cr, Tata 38 

[o



O Palm fot encontrado 

No etrro de Batovi, 

Recado us unhas dy fome, 

Mimpudms me combom, eu vá, 

»” cr mr da dr dE: 

O Tal foi encontrado O Tate fol encontrado 

tros bandas de fdo Sepé, TA pro bondo de Pogé, 

Mui afiito é multo pobre, Muito ajhito e muito pobre; 

De freio mo méo O pé Perguntou pela mentor, 

” 

“ Tatu fal encontrado 

Na sera de- Conguea, 

Maia triste do quo tem socó 

KR anjo como urubu, 

Eopoia de muita folta 

mo que o tmtu se meteu, 

Deram-lhe muito guiscaço 

E o Toix emsundéceu, 

a» 

E logo desces pro bairo, 

ais triste do sua viga, 

Com a casco fóda riscado, 

De orelha aeurchi, calda. 

Ande a rodo, 

O iu é leu; 

Voltimha no uteio, 

O tuto é mer 

ao 

do chepar à sua cota, 

O Tata cinha contente, 

Par per d mea Totua 

E quem male era párente.



EA 

Minho comadre Potro, 

Adeus, como [em passado 

— Tenho pássado mui bem, 

Porém, com algum cuidado. 

Er 

Tatus, minho futeo, 
Acudo, sendo ex marra! 

Feto foda destina 

Dias dentodos de qm cochorra, 

ia 

Jhei gração a Ius achar 

Uma toca já deixado, 

Pois que vinho um caçador 

Cem uma grande cochorrado, 

EM 

Até chegar nestm idade, 

Remédio nunca tomei! 

Taina, estou mui doente, 

For remédio, eu tomarei, 

Ea 

Se quiser curdr, ate cure, 

Não the faitondo q contade, 

Qua sendo em topme embora 

14 pre cose da comadre, 

3 

Hity cem fáthos de moda 

Cai mis de pemeginico, 

Nas, esifado do Tale, 

Morrem inda mata digeiro! 

Eri 

A tatma e às PulMSinÃos 

Puserem-se 0 covoucar, 

Pro faser a funda cova, 

Pra o sem tah enterrar, 

64 

Lia var. Am Ge AR! 

Sempre me disse o tufma 

Que ado fósse pre dee indo; 

Fui felic por jogo açhar 

Dome papera deprado.



as 

A tatua está vidvo, 

O mer fofo Ji morrem 

Elo agora quer marido 

Travésso, COMP Evo & sem. 

aa 

4 atua está cailiido, 

Quer morido doutro jeito, 

me não vivo longe dela, 

Sejm mm êrtu do respeito. 

40 

E, se algum dos meus senhoras 

Quer ser tatu preferido, 

A tatu está vidva: 

E aó jnger aex pedido... 

Anda a roda, 

tatu É tem; 

Foltinha mo meia, 

O dota é mem. 

(Do “Capeloneiro aelso”r 


